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Apesar de termos consciência de que estas campontms r-epresentam um contr lbuto 
muito pequeno para a catastr~fica situação em que o fascismo nos rleixou, achiamCis 
qu~ no actual momento pol!tico elas repr~sentam um importante passo em frente pa­
ra o proc~sso de democratização do nosso pa!s. 

A subalimentação existente para a maioria da população portuguesa gera inevita1"' 
velmente um aumento de doenças, um decréscimo de capacidade e de rendimento no tr~ 

balho, um insuficiente dosenvolvimento de todas as aptidões f!sicas e montais do 
ser humano, e por tudo isso uma inadequada participação na vida, e~toda a pleni­
tude que esta mosma envolve. Dests conjunto da circunstâncias forma-se um ciclo 
v1c1oso P08REZA-IGNORANCIA-DOEÇÇA-P08HEZA, que inutiliza ou subutiliza qualidades 
humanas que poda riam s or real o conv enient emente aprov eitadas um prol el o dosenvol 
vimento s6cio- <J con6fllico do p 21 is. 

Como objectivo s ~a cumpa nha visamos: 
-combater o ol evado !ndice de analfabetismo exist ente. _ 
_ ..... ~.i.uar as populaçõ es para as normas sanitítias m!nimas. 
-troca de ex~ ori 6nci as s ôc i o-culturais entre os participantes < ~ povo 

Para al~m dos tes obj ectivos, estee cam panhas p e rm itir~o um estudo sobra a reali 
dade nacional i n loco, como compl er.1 ento da nossa form ac~o. sarvindo pe~ra quebrar­
o isolamento a quo tomos sido conde nado s e cri~ndO as bases que nos possibilita~6 
avançar para um ensiuo ligado às r eal t dadss populares. 

Preparação dos participan,t e~ 

Todos os inscritos terão que participar numa apr endizagem das têcnicas necessé* 
rias à realização desta campanha. Esta aprendizagem compreenderá um curso conju~ 

to sobrs conhecimentos de dinàmica de grupo e cursos específicos de alfabetiza­
ção e sanidad e . 
Prevê-se o início del es dentro em br eve, exigindo a preparação dos alfabetizado 
res cerca dg doze dia~, com sessões diárias de três horas, hav e ndo 3 turnos à 
escolha: 9~30/12.30 h, I7/20h, e 2I/24h. Omêtodo a utilizar será o do brasilei 
ro Paulo Froire , adaptado para Portugal por Lindley Cintra, qu e c~ordena e es­
tru~ra os cursos a n!vel nacional. Paulo Freire vir~ brevemente a Portugal ã 
fim de prestar a sua colaboração. 

A campanha t er~ lugar durante os meses de Agosto e Set embro, tendo cada pes­
soa que col a~o ro r no mín i mo du rante um mês(Alfabotiz aç5o) ou !5 dias (Sanidade~ 

Neste primcli ro a no procurar-se-à cobrir Lli nho, Tr~s-os- i . iont os o Geirns, se­
gundo um es quuma de prioridades a estab el ecer, s ondo livro a · escolha da zona de 
trabalho. 

Esta campa nha beneficia já do apoio do m.E.C., M.f.A., Minist~rio da Sa6de, 
e da colaboração do m.D.P., dos Sindicatos dos m~dicos, dos Enfesmeiros adas Pro 
fessores. 

A todos nós comp ete pa rticipar na construção de um pafs novo; a todos 
comete planificar e concretizar o pr esente projecto. Portanto, desde já, ins 
crev a-te e integra-te em qualquer das Comissões Organizativas já existentes~ 
Comissão de Propaganda, Comissão de Levantamento, Comissão ds Recolha de Ma­
terial, Comissão do Curso de Dinâmica de Grupo e Alfabetização e Comissão do 
Curso de Sanidade. 

- Direcç~o Geral da A.A.C. 
- Dii'ecção Da Associação De Estudantes do lic e!.J Josê Falcão 

- Dir ecção da Assodiaç~o da Escol a Brot e ro 
- Pr6-Associação do Instituto Industrial e Com ercial de 

Coimbra 
- Pr6-Associa ção da Escol a Agrícola 

Inscrições o ult erior es informações, 2º piso-A.A.C 
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